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INTRODUÇÃO: Por muitos anos, a indústria do cigarro foi responsável por 

propagandas que influenciaram diretamente o comportamento tabagista de várias 

gerações. Opondo-se a este quadro, o Ministério da Saúde tem veiculado propagandas 

que denunciam os malefícios desta prática
1
. OBJETIVO: Verificar o efeito das 

propagandas antitabagistas entre alunos dos cursos de saúde em nível universitário. 

METODOLOGIA: Estudo exploratório e transversal realizado com acadêmicos dos 

cursos de saúde de uma instituição de ensino superior, matriculados no primeiro 

semestre do ano de 2011, totalizando 260 discentes. Utilizou-se como instrumento um 

questionário. RESULTADOS: Entre os estudantes pesquisados, verificou-se que 

14,28% dos alunos da Nutrição, 13,33% da Educação Física, 11,36% da Enfermagem, e 

7,69% da Fisioterapia informaram não gostar de assistir, ler ou ouvir propagandas 

antitabagistas. Os alunos que se disseram incomodados corresponderam exatamente aos 

fumantes ocasionais. Estes afirmaram já conhecer os malefícios do cigarro, não havendo 

necessidade de tanta propaganda, pois se praticavam este hábito era por vontade própria. 

CONCLUSÃO: O estudo mostrou que as propagandas antitabagistas veiculadas na 

mídia causam constrangimento e incômodo aos fumantes, mesmo aqueles ocasionais. 

Provavelmente se estas propagandas forem associadas a outras estratégias de incentivo à 

interrupção deste hábito, incluindo o apoio conjunto da família, das instituições de 

ensino, dos profissionais de saúde e das leis contra o tabagismo recentemente aprovadas 

no país os resultados serão mais favoráveis à construção de um mundo sem cigarro. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo conscientiza os alunos, 

que, sendo futuros enfermeiros, transmitirão o aprendizado do adquirido durante o 

período acadêmico ao longo da sua vida profissional. 
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